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1 INTRODUÇÃO 
 

Com a intensificação do cultivo de peixes, muitas doenças parasitárias e 
infecciosas têm causado sérios danos à produção. A Chilodonella é um ciliado que 
parasita tegumento e brânquias de várias espécies de peixes de água doce 
(PAVANELLI et al., 2008). A maior contaminação na região branquial deve-se as 
suas características estruturais que facilitam a fixação do parasito que se alimenta 
de células epiteliais, podendo resultar congestão branquial e mortalidade elevada. A 
contaminação por Chilodonella tem sido tratada com produtos químicos como verde 
malaquita, formalina e concentrações salinas. O verde malaquita tem seu uso 
proibido em peixes destinados ao consumo humano (POE & WILSON, 1983) e a 
formalina embora seja eficiente no controle parasitário, pode causar aumento dos 
níveis de estresse dos peixes (FUJIMOTO et al., 2006) e redução dos níveis de 
lizosima (YILDIZ, 2006), desta maneira o uso de concentrações salinas é o 
tratamento mais recomendado. No sentido de contribuir com informações que 
viabilizem a produção de alevinos, é objetivo deste trabalho, registrar o controle de 
infecção de alevinos do peixe-rei Odontesthes bonariensis, com Chilodonella spp. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O trabalho foi desenvolvido no laboratório de Ictiologia do Departamento 
de Zootecnia da Universidade Federal de Pelotas, em janeiro de 2010. Os animais 
estudados estavam estocados em três sistemas de circuito fechado, constituídos, 
cada um, por três caixas de água de polietileno com capacidade de 1000 litros cada 
uma, ligadas a um filtro biológico com capacidade de 300 litros, sendo a recirculação 
da água mantida por uma moto-bomba submersa, com capacidade de 2.800 l/h. Em 
cada sistema estavam estocados 3.000 alevinos, com tamanho de 54±4,0mm de 
comprimento total e 1,1±0,8g de peso médio, alimentados com ração farelada com 
55% de proteína bruta, fornecida à vontade, quatro vezes ao dia e zooplâncton 
selvagem fornecido uma vez ao dia. A água dos sistemas era renovada 
semanalmente, quando os dejetos e restos de ração eram retirados dos tanques por 
sifonagem. A qualidade da água foi monitorada três vezes por semana, sendo a 
temperatura e oxigênio dissolvido medidos com Oxímetro YSI-F-150, o pH com 
potenciômetro Alfakit, a alcalinidade por titulação e amônia por neslerização (APHA, 
1998).  



 

Os animais que apresentavam perda de equilíbrio, foram coletados e 
avaliados sob microscópio estereoscópico, com aumento de até 40 vezes, sendo as 
brânquias retiradas e avaliadas com microscópio com aumento de 400 vezes. A 
identificação dos parasitos baseou-se em Pavanelli et al. (1998). Para fins de 
registro, animais contaminados e não contaminados foram fotografados com câmera 
digital Nikon. 

Constatada a contaminação, os tanques de criação tiveram a água 
renovada e seu volume reduzido para 300 litros, sem renovação. Neste volume 
foram diluídos 3kg de NaCl (sal grosso moído), resultando uma concentração de 
10g/l de sal. Os peixes foram mantidos nesta concentração salina durante 30 
minutos, sendo o oxigênio suprido por meio de aeração artificial. A seguir os tanques 
foram cheios novamente, até seu volume original de 1000 litros. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As características físicas e químicas da água dos sistemas de cultivo 
foram: temperatura entre 23±1,2°C, o oxigênio dissolvido em 6,6±1,8mg/l, o pH em 
7,5±1,9 e a alcalinidade em 48±8,0mg/l, condições estas consideradas adequadas 
para a espécie (MIRANDA et al., 2006). 

 Em um dos sistemas, onde não houve contaminação, os níveis de 
amônia total não ultrapassaram de 0,5mg/l, nos outros dois sistemas, onde foi 
registrada ocorrência de contaminação por Chilodonella, a amônia total apresentou 
variação entre 0,8 e 2,5mg/l, que de acordo com Arana (1997), na temperatura de 
23°C e pH 7,5 representa entre 0,0123 e 0,0385mg/l de amônia não ionizada. Estas 
concentrações de amônia não ionizada, embora não sejam letais para O. 
bonariensis (PIEDRAS et al., 2006) podem, após um período de exposição, causar 
hiperplasia branquial e como consequência depressão imunológica, facilitando a 
contaminação por parasitas oportunistas. O registro da contaminação foi observado, 
em alevinos, com perda de apetite e equilíbrio. Na observação individual dos 
animais, foi encontrada hiperplasia branquial com coloração avermelhada e 
alteração na coloração do corpo dos peixes contaminados, que apresentavam perda 
de pigmentação (Fig.1). 

Três horas depois de completados os volumes dos tanques, os peixes 
apresentavam comportamento e aspecto normal, quando foram coletados 6 peixes 
de cada tanque (n=36), que após anestesiados, foram examinados com auxílio de 
microscópio estereoscópico, não sendo constatada presença de ectoparasitos em 
nenhum animal. Oferecida alimentação, os peixes voltaram a se alimentar de forma 
normal e 24 horas após, não foi constatada mortalidade em nenhum dos tanques de 
cultivo, sendo a infecção considerada eliminada. O uso de sal no controle de 
Chilodonella é recomendado por Pavanelli et al. (1998) nas concentrações de 1 a 
3g/l, entretanto Tsuzuki et al. (2007), afirmam que a sobrevivência e o crescimento 
de larvas e adultos de O. bonariensis, não são afetados em salinidades até 20g/l. 



 

 
Figura 1. Exemplar contaminado com perda de coloração em comparação com 

animal não contaminado. 
 

4 CONCLUSÕES 
 

Concentração salina de 10g/l durante 30 minutos é efetiva no controle de 
contaminação de Chilodonella spp. em alevinos do peixe-rei Odonetesthes 
bonariensis.  
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